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E 

A unificação de tarifas 
IM 

(Continuado do n.º 59) 

EMOS , para nós, que seria prejudicial para os in- 
teresses geraes do publico aradopção, no nosso 
paíz, de uma tarifa unica em, todas as linhas 
ferreas, e vamos dizer de onde nos vem esta 

convicção. 
Primeiramente, não se póde admirtir que essa unifi- 

cação se faca unicamente no sentido de adoptar para 
tados os transportes, em todas as linhas, typos ou pre- 
ços mais reduzidos do que os actuaes; alguns ha já que 
estão fixados no minimo a que as linhas ferreas podem 
chegar; impossivél, pois diminuir estes. 

Ora pará reduzir uniformemente alguns dos demais, 
é bem de esperar que haveria que elevar outros, para 
compensação. 

-— Eis a difficuldade que certamente produziria o pre- 
Juizo do publico, o qual teria que pagar caros esses trans- 
portes. 

Nos paizes em que o Estado explora as linhas ferreas 
na sua maior parte, oú lhes garante o rendimento, e 
n aquelles em que as industrias se espalham por toda a 
parte-e a producção se alastra com uma intensidade re- 
gular por todos os pontos, dinda essa unificação póde 
ser pratica, sem affectar profundamente os interesses 

economicos geraes; mas em Portugal, onde a maioria 
das linhas é explorada por. companhias, sem garantia 
do Estado, e d'estas, ainda, nem todas obtêm do seu 
trafego producto sufficientemente remunerador dos seus 
gastos e encargos, ninguem poderá esperar que se con- 
siga um abaixamento de preços de transportes, sem 
que a elevação de outros venha compensar a diminui- 
ção de rendimento d'aquelles. : 

Ora é sabido que ninguem quer gastar um ceitil mais 
do que hoje gasta, e em todos os paizes e em todos os 
tempos, o consumidor procurou semprê pagar menos 
pelo genero que adquire, ou diminuir a remuneração 
pelo serviço que lhe prestam. ! 

Na hypothese, mesmo, de preços de transporte, é 
exemplo bem e Si o inquerito à que se procedeu 
recentemente em França, por meio de um questionario 
do Conselho Superior do Commercio. Todas as asso- 
ciações commerciaes, todas as camaras do commercio, 
reclamaram contra os préços de arrastre pelas linhas 
ferreas que servem as povoações em que estas asso- 
ciações e camaras exercem à sua acção; fodas, veja-se 
bem, e tantas, que o nosso collega Journal des Trans- 
ports, de Paris, desde outubro ultimo que lhes está pu- 
blicando as reclamações, e rebatendo-lh'as com a com- 
petencia e precisão que fazem d'aquelle nosso collega 
um dos orgãos mais auctorisados.e interessántes da 
Europa 

Portanto, ainda se iriam escolher os artigos de tra- 
fego sobre us quaes recahiria o augmento de preços, 
para produzir o do producto indispensavel para o equi- 
librio das receitas? 

Em artigos de grande trafego? Sahiriam a campo, 
em grita, todos os transportadores prejudicados. 

Em outros cujo transporte é de menos importancia 
no paiz? Mas então seria necesssario que fosse consi- 
deravelmente grande o numero d'estes, e mesmo ad- 
mittindo que isso não originasse reclamações, quantas 
pequenas industrias nascentes definhariam, quantos es- 
tabelecimentos cominerciaes, que negociam n'esses ge- 
neros, teriam aggravemento nos seus interesses! 

Outra rasão em que fundamos aquelle nosso parecer: 
A uniticação de tarifas suppõe e impõe a ebrigação de 

ellas não poderem ser parcialmente alteradas; isto é, a 
uniformidade mata a liberdade que até hoje as diffe- 
rentes linhas teem tido, de independentes umas de outras, 
reduzir os seus preços de arrastre ou modificar as suas 
condições tarifarias. 

Impedir-se-hia, portanto, à creação de tarifas especiaes 
que as condições locaes ou occasionaes continuamente 
exigem, e que tão indispensaveis se tornam para o de- 
senvolvimento do. paiz. f 

Se uma fabrica de uma industria portugueza se es- 
tabelecesse ao norte do paiz e necessitasse de um pre- 
ço reduzido nos seus transportes para espalhar os seus 
productos pelas zonas do sul, não poderia obter a me- 
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nor reduccão"do custo d'esses transportes, porque isso 
iria alterar o systema uniforme das tarifas de todas as 
linhas; é ainda suppondo que à obtinha, veria aprovei- 
tada essa vantagem para a penetração, pelos nossos 
portos, dos productos similares estrangeiros, a fazerem- 
lhe concorrencia perniciosa. 

Outro exemplo: 
Estamos ligados ao paiz visinho por 1:002 kilometros 

de. fronteira; nas provincias limitrophes d'esta ha impor- 
tantes centros consumidores que se abastecem, ou pe- 

Jos portos de Hespanha, ou pelos nossos. 
m determinado genero é consumido em grande 

quantidade em Avila (servimo-nos de exemplos geraes) 
e póde ir de Santander, dé Lisboa ou do Porto. 

A linha do Norte de Hespanha fazeo transporte, nos 
seus 392 kilometros, desde Santander, por um preco de 
tarifa reduzida que lhe dá um typo kilometrico muito 
remunerador. 

Mas para egualar esse preço, havendo desde Lísboa 
782 kilometros, por Madrid, ou 722 por Salamanca, e 
desde Porto 491 kilometros por Barca d'Alva, está bem 
de ver que o typo resultante para qualquer d'estes per- 
cursos tem que ser muito reduzido, para conseguir con- 
correr com o do ponto cantabriço. é 

Ainda mais: A linha do Norte de Hespanha na. justa 
e legal defeza dos seus interesses, não applica o mes- 
mo preço kilometrico, mas outro muito mais elevado— 
o maximo da sua tarifa legal—se a mercadoria lhe en- 
tra por Madrid ou por Medina, isto é, se lhe dá 114 ou 
apenas 865 kilometros de trajecto, em vez de 392, 

Maior rasão para que a parte do preço de concor- 
rencia a estabelecer, que fica restando para as linhas 
portuguezas e hespanholas que entram na combinacão 
por Lisboa ou pelo Porto, fique reduzida ão infimo, pro- 
duzindo um typo kilometrico insignificante que as com- 
panhias apenas acceitam ou porque lhes dá ainda uma 
pequena margem sobre os seus gastos de tracção, ou 
porque, nem isso dando. obtiveram coincidentemente, 
transportes importantes em sentido descendente, e lhes 
convem aquelles para o aproveitâmento do material em 
regresso. 

as a unificação de tarifas impede esta combinação, 
porque a estabelecer-se nos percursos Lisboa-Marvão, 
Lisboa-Villar Formoso ou Porto-Barca d'Alva um pre- 
ÇO X, terá esse mesmo preço x que ser applicado à mes- 
ma mercadoria em todos os percursos de 247, de 434 
ou de 200 kilometros (respectivamente), e as differen- 
tes rêdes não podem reduzir a tão baixo o typo de 
transporte, de uma fórma geral. f 

Resultado: para se manter a unificação ficaria preju- 
dicada a rêde do Sul e Sueste, sendo obrigada a adop- 
tar nos seus percursos um typo ou um preço muitissi- 
mo inferior, só porque as companhias do Norte e da 
Beira Alta ou a rêde do Minho e Douro lucravam um 
trafego que a ella, Sueste, lhe era absolutamente indif- 
ferente; 

Ou sendo isso, como é, um impossivel, prejuizo para 
as rêdes do Norte, Beira, Douro e Salamanca (em que 
o nosso paiz tambem é interessado) que ficariam priva- 
das d'esse trafego; prejuizo para 0 estado pela perda 
do imposto de transito ou do producto na linha do 
Douro que lhe pertence; prejuizo para a industria por- 
tugueza, se o genero é de producção nossa; prejuizo 
para o commercio, se à mercadoria é de origem es 
trangeira, apenas negociada por qualquer casa portu- 
gueza; prejuizo para os rendimentos aduaneiros que nem 
mesmo os simples despachos de transito obteriam; pre- 
juizo para os portos de Lisboa ou de Leixões que não 
teriam à entrada de mais esses barcos que lhe traziam 
a mercadoria; prejuizo para todos. 

Crêmos ter dado uma rapida amostra das mil rasões 
em que nos fundamos para combater a unificação das 
tarifas das linhas ferreas portuguezas, considerando-a 
impossivel e prejudicial; escusamos de insistir mais no 
assumpto. 

Do questionario espalhado por todas as associações 
commerciaes do paiz resultarão ainda mais elementos 
convincentes do que deixamos esboçado, e o jogo das 
respostas formará um interessante estudo de que al- 
gum ensinamento brotará, a provar, que não é factivel 
entre nós e que nós outros paizes meis adiantados do 
que Portugal, em materia de caminhos de ferro, tem 
sido até hoje reconhecidamente impossivel de. adoptar. 

Deixamos para mais tarde responder a um bom nu- 
mero de cartas que, a proposito d'estes artigos, nos 
teem sido dirigidas. Essas respóstas fazem o objecto 
da materia nova, cuja introducção n'estes artigos os 
alongaria immenso., Que nos permittam os nossos ama- 
veis correspondentes esta demora. 

E 
INFLUENCIA DO GRANDE CENTRAL HESPANHOL 

SOBRE O 

Movimento do trafego internacional nas linhas da rêde portugueza 

IV 
Que da nova linha ferrea de Madrid para a fronteira 

franceza deverão resultar vantagens para o trafico de 
Portugal com o centro da Europa, ninguem certamente 
duvidará, porque à concorrencia que na linha estabele- 
cerá a actual do Norte de Hespanha facilitará certamente 
o desenvolvimento commercial. 

Os interessados nos caminhos de férro portuguezes, 
ou, sejam explorados de conta do Estado, ou de parti- 
culares, só terão portanto a lucrar com a formação da 
nova rêde ao norte de Madrid.* 

Os adversarios do Grande Central acharam, porém, 
meio de pôr. em duvida essas vantagens, procurando 
mostrar. que haveria prejuizo para os interessados em 
alguns dos titulos de caminhos de ferro portuguezes, 
elo desvio que se daria ao trafico internacional em 

Portugal j 
Facil é esclarecer o publico a este respeito, destruin- 

do os argumentos apresentados para aquelle fim, que 
no nosso entender se destinaram unicamente a confun- 
dir a questão e atemorisar os portadóres d'esses titulos. 

Tornou se notavel a este respeito um artigo do Temps. 
Registamos desde já a confissão insuspeita de que o 

Norte de Hespanha tem actualmente, o monopolio entre 
a França e Pufudal, e que não vê sem apprehensão 
levantar-se a concorrencia do Grande Central. Hespa- 
nhol, Confirma-se assim tudo que temos dito, mostran- 
do-se ao mesmo tempo a origem da opposição que se 
faz á organisação da nova rêde. | 

Bastará isto para que o publico desinteressado n'estes 
negocios financeiros reconheça que não é o interesse geral 
que anima os detractores do Grande Central e da com- 
panhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, mas 
sim a defeza do monopolio existente, que é muito pre- 
Judicial aos dois paizes, pois d'elle resulta o pequeno 
desenvolvimento que tem tido o trafico internacional 
atravez da Peninsula, não obstante os grandes sacrificios 
e esforços do governo portuguez, e da Companhia Real 
para se aproveitarem as excellentes condições natuúraes 
do porto de Lisboa, o melhor, incontestavelmente, da 
Peninsula. 

Tirar esse monopolio ão Norte de Hespanha crean- 
do-lhe uma concorrencia, é pois da maior necessidade 
para Portugal,-porque consêrvando-se nas mãos d'aquella | 
companhia uma unica linha ferrea para o serviço de 
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França, inuteis ficarão em grande parte os dispendiosos 
trabalhos que se executam no Tejo, para dotar o nosso 
principal porto de mar das intallações, as mais comple- 
tas e mais aperfeicoadas que se conhecem. 
“Descendo-se ao exame mais attento do artigo do 
Temps vê-se logo à contradiccão em que se labora. 
Suppõe-se que o trafico internacional da Beira Alta, que 
é actualmente a linha mais curta para Paris, está amea- 
cado, pela abertura da linha da Beira Baixa, que reduz 
ainda a distancia de Paris a Lisboa, e logo em seguida 
se diz que esta ultima não gosará muito tempo do des- 
vio do trafico porque o (Grande Central tem a pretenção 
de accaposer lous les transports entre Lisbonne et Irum, 
não obstante se reconhecer no mesmo artigo que esta 
linha será até mais longa do que a da Beira Baixa. 

Difficilmente se comprehende que o encurtamento de 
distancia determine no primeiro caso tim desvio imme- 
diato do trafico internacional, e quê a abertura de uma 
nova linha mais comprida produza egualmente o mesmo 
efeito. 
2 A consideração de que a Companhia Real terá os seus 
Interesses ligados até certo ponto ao Grande Central, 
não justifica e muito menos explica semelhante observa- 
ção, porque esse desvio deveria dar-se por maioria de 
razão no estado anterior ao contracto com o Grande 
Central, visto que era a companhia portugueza que ex- 
plorava de sua conta a linha desde Lisboa a adrid, 
estando portanto à mesma interessada no augmento do 
producto d'essa linha. 

Se se pensa que à reducção de distancias é a razão 
principal determinante do desvio de trafico, forcoso será 
reconhecer também que logo que fosse aberta à explo- 
ração a linha de Oeste de Hespanha, que estabelecera 
communicação mais curta de Lisboa para lrum por Sa- 
lamanca, essa linha teria a vantagem completa d'esse 
trafico. 
2 A verdade é que nunca a Beira Alta obteve o trafico 
Internacional, que continuou a fazer-se por Madrid ra 
sua maior parte, principalmente, porque esse é o inte- 
resse do Norte de Hespanha, o que facilmente se com- 
prehende sabendo-se que os passageiros e mercadorias 
percorrem na linha do Norte, desde Madrid a Irum 
mais 200 kilometros de que se entrassem nessa linha 
em Medina tendo seguido a via de Salamanca. 
Vê-se, pois, que a direcção do principal trafico de 

Lisboa para França não se modificará em Portugal, por 
motivo da execução da linha do Grande Central ém des 
favor das linhas portuguezas, e que antes pelo contrario 
à concorrencia que a nova linha fará à do Norte será 
vantajosa porque a Companhia Real não terá interesse 
directo da exploração do caminho de ferro de Lisboa a 
Madrid, e podem portanto utilisar-se das melhores con- 
dições que se lhe offerecem para o trafico internacio- 
nal, sendo-lhe indifferente que elle siga pela Pampilhosa 
ou por Valencia d'Alcantara; resta que a distancia de 
Lisboa a essas pontos é quasi a mesma. 
Em relação ao desvio do trafico internacional da Bei- 

ra Alta que resultará, na opinião do Temps da abertura 
da Beira Baixa, julgamos conveniente dar algumas ex- 
plicações para destruir os erros espalhados a este res. 
peito, e de que o jornal citado se faz echo. : 

Efectivamente construíu-se a linha da Beira Alta com 
o fim principal de estabelecer por ella o movimento de 
Lisboa para alem dos Pyrineos, e n'esse intuito se con- 
cedeu uma avultada subvenção à companhia, que a 
executou e a explora, subsidio superior aos que ante- 
Tiormente tinham sido concedidos ás outras companhias 
em Portugal. 

O resultado não, correspondeu porem, a essa esperan- 
ça, e pela Beira Alta quasi se não faz trafico algum in- 

ternacional, para alem dos Pyrineos, sendo insignificante 
o producto que d'ahi retira à companhia, que se vê re- 
duzida quasi unicamente ão movimento local. 

O motivo d'isto é facil de explicar. As grandes linhas 
internacionaes não se estabelecem unicamente rendo-se 
em vista o encurtamento das distancias, porque outras 
razões de maior importancia influem na direcção mais 
conveniente a dar a esse movimento. í 

No caso de que se tracta, um dos maiores obstaculós 
que encontrou logo a Beira Alta e posteriormente a li- 
nha do Douro e à de Salamanca à fronteira portugueza, 
quando pretenderam estabelecer serviços directos e ra- 
idos sobre Paris foi entroncarem estas linhas na do 

Norte de Hespanha em Medina à distancia de 200 kilo- 
metros de Madrid, e ser o interesse do Norte opposto 
à esse servico. 

Já dissémos que se não encontra ali a mais insignifi- 
cante commodidade, fazendo-se o trasbordo de passa- 
geiros e bagagens em plena via sem abrigo algum, e 
de modo a afastar o publico das vias mais directas para 
França. 

Hoje mesmo muitos passageiros do Porto para Paris 
procuram de preferência a via de Lisboa-Madrid, por- 
que encontram nella maior conforto e facilidades do 
que seguindo pela linha do Douro, embora esta seja 
muito mais curta. 

À linha da Beira Alta não tem pois actualmente o 
mais importante trafico internacional, e nada perderá 
por esse lado da' abertura da linha da Beira Baixa. Per- 
derá de facto uma parte do movimento nacional, com 
o que nada tem que vêr o Grande Central, porque os. 
transportes da Covilhã e Castello Branco, mesmo para 
o Porto deixarão de percorrer as linhas da Beira Alta, 
que está por esse facto condemnada fatalmente a uma 
consideravel reducção das suas receitas, 

Esse facto economico provirá de causas conhecidas” 
em Portugal das pessoas que se occupam d'esses às- 
sumptos, sem que a constituição do Grande Central pos- 
sa ter n'elle a menor influencia. 

E' bom que isto se diga desde já para que mais tar- 
de se não attribua a outras causas o que deve resultar 
unicamente da constituição da rêde portugueza, e não 
do estabelecimento ou da concorrencia de outras linhas 
em Hespanha. 

Parece-nos que do exposto resultará com evidencia a 
conclusão de que a nova linha de Torralba a França 
trará grandes vantagens às linhas portuguezas, para o 
trafico internacional, pela concorrencia que se formará 
em Hespanha cessando o monopolio da companhia do 
Norte, que tanto tem prejudicado as linhas ferreas exe- 
cutadas em Portugal. | 

A companhia real não terá interesse directo na explo- 
ração da linha de Madrid, nem na do Oeste, e por isso 
a corrente do trafico para alem dos Pyrineos seguirá a 
via que muito satisfaz aos interesses portuguezes. 

CONCLUSÃO 

De tudo que fica expendido, e que julgamos inutil 
desenvolver mais, resulta a nosso ver com toda a cla- 
rezi o seguinte: 

1.º Que os portadores das obrigações da companhia 
de Madrid-Caceres-Portugal nada podem oppôr ao 
contracto celebrado entre a companhia portugueza e a 
de Grande Central Hespanhol, por isso que a faculdade 
de aquellaá ceder a exploração das linhas a outra socie- 
dade está expressamente reservada no contracto de 2º 
de outubro de 1885, que elles invocam em favor da ga- 
rantia dada pela companhia portugueza para o paga- 
mento dos juros e amortisação dos seus titulos.
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2.º Que essa garantia não foi diminuída, antes pelo 
contrario é hoje maior do que era d'antes, por isso que 
álem dos rendimentos das proprias linhas. saldo que tem 
hypotheca priveligiada, ha a garantia do Grande Central 
e da companhia portugueza que fica solidaria no cum- 
primento dos contractos, como é expresso no contracto. 

3.º Que os accionistas teem a vantagem de um aug- 
mento immediato de dividendo, e só poderão estatuir 
em assembléa geral no que respeita aos seus proprios 
interesses, sem que d'ahi resulte prejuizo aos portado- 
res das obrigações. 

4.º -Que não se realisando à combinação com a com- 
panhia do Grande Central forçoso será obter a transfe- 
rencia legal e effectiva das linhas de Caceres para a 
companhia portugueza sem o que esta ultima não pode- 
rá desempenhar-se com vantagem para os seus accionis- 
tas, dos encargos que assumiu pelo contracto de 1885, 
devendo voltar-se ao contracto anterior, se aquella clau- 
sula essencial não fôr satisfeita. 

5.º Que por estas materias a solução adoptada offe- 
réce garantia e vantagens a todos os interessados tanto 
na companhia de Caceres como nos caminhos de ferro 
portuguezes, havendo para estes uma reducção notavel 
de encargos, que melhorará muito à sua situação. 

6.º Que a garantia dada ás obrigações da companhia 
d'oeste de Hespanha subsiste integralmente como foi 
estabelecida pela resposta no contracto, libertando-se a 
companhia portugueza dos encargos da exploração à 
forfait d'aquella linha sem o menor sacrificio, nem au- 
gmento futuro de encargos. 

7.º Que o monopolio na posse do Norte de Hespanha, 
da unica linha ferrea que liga directamente Portugal a 
Paris, tem sido muito prejudicial aos interesses portu- 
uezes, e especia' mente aos da Beira Alta e linhas do 
inho e Douro, havendo portanto toda a vantagem em 

auxiliar a creação em Hespanha de uma nova via que 
possa estabelecer uma concorrencia á actual, deduzindo- 
se facilmente d'esse facto a opposição que fazem os in- 
teressados n'aquella companhia á formação do Grande 
Gentral Hespanhol. 

8.º Que a linha da Beira Alta perderá, depois de aber- 
ta á exploração a da Beira Baixa, uma parte notavel do 
seu movimento local, e não do internacional, porque es- 
te segue actualmente na maior parte outras vias ferreas, 
apesar da menor distancia que a da Beira Alta offerece 
entre Lisboa e Paris. 

.* Que de tudo isto resulta que da combinação com 
o Eae Central retirará a Companhia Real dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes a vantagem de diminuir con- 
sideravelmente os encargos da exploração das linhas de 
Caceres, libertando-se ao mesmo tempo dos prejuizos 
que lhe poderiam advir da exploração á forfait da |i- 
nha de Placencia a Astorga (oeste de Hespanha). 

Que álem d'estas vantagens estabelecer-se-ha uma 
outra via ferrea para Paris, cujo interesse principal con- 
sistirá em attrahir o trafego internacional de Portugal 
á Europa; e da concorrencia que ella fará á do Norte 
deve esperar-se um incremento importante de trafico 
internacional pelo norte de Lisboa, o que augmentará 
os productos da rêde da companhia. 

Parte Official 

Ministerio das obras publicas, commercio e industria 
Direcção geral de obras publicas e minas 

2.º Repartição — Caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei ha por bem ordenar que o quadro or- 
ganico da 1.º direcção fiscal de exploração de caminhos de ferro, 
creada pelo decreto de 21 de fevereiro findo, seja o que baixa 

com a presente portaria, assignado pelo conselheiro director ge- 
ral das obras publicas e minás. 

“Paço, em 31 de março de 1891,=Thomás Antonio Ribeiro Fer- 
reira, 

Quadro organico da 4.º direcção fiscal de exploração 
de caminhos de ferro 

Engenheiro-director, 

Serviço interno 

1º Repartição— Central 

1 chefe—3 amanuenses de 1.º classe.—2 amanuenses de 2.º 
classe.—1 encarregado dos pagamentos.—1 continuo.—1 servente. 

2.º Repartição— Technica 

1! engenheiro; chefe da 1.º divisão fiscal.—1 chefe da 1.º secção 
(technica).—1 chefe da 2," seccão.—1 amanuense de 1.º classe.— 
1 amanuense de 2.º classe.—1 desenhador do quadro auxiliar do 
corpo de engenheiros de obras publicas.— 1 servente. 

3." Repartição — Movimento, trafego e estatistica 
1 engenheiro; chefe da 2.º divisão fiscal—1 chefe da 1,º sécção 

(movimento e trafego).—1 fiscal principal do rendimento; chefe 
da 2.º secção (estatistica) —1 desenhador do quadro auxillar do 
corpo de engenheiros de obras publicas—1 amanuense de 1.º 
classe.— 1 amanuense de 2.º classe.—1 servente. 

4.º Repartição— Material, tracção e oficinas 
1 engenheiro; chefe da 3.º divisão fisóal.—1 dmanuense de 2.º 

classe.—1 desenhador do quadro auxiliar do corpo de engenhei- 
ros de obras publicas.—1 servente. 

Serviço externo 

1.º divisáo— Via e obras, telegraphos, pharões, pesos e balanças 
1 engenheiro, chefe de divisão (o chefe da 2.º repartição).— ren- 

genheiro adjunto.—7 conductores, chefes de secção.—2 fiscaes 
princinaes de relegraphos, pharoes, pesos e balanças.—7 agentes 
scaes de 1.º classe.—to agentes fiscaes de 2.º classe, 

2.º Divisão— Movimento e trafego 
1 engenheiro, chefe de divisão (o chefe da 3.º repartição). —1 

engenheiro ou conductor adjunto.— 5 fiscaés principaes de explo- 
ração. — 1 fiscal principal do rendimento (o chefe da 2.º secção da 
3.* repartição).—11 fiscaes do movimento e trafego.— 17 agentes 
fiscaes de 1.º classe.—26 agentes fiscaes de 2.º wclasse.—40 agentes 
fiscaes de 3.º classe. 

8.º Divisão— Material, tracção e officinas 
1 engenheiro, chefe de divisão (o chefe da 4.º repartição) —q4 

conductores artifices.—4 machinistas fiscaes, 
Ministerio das obras publicas, commercio e industria, em 24 

dê marco de 1891.==0 conselheiro director geral, Bento Fortuna- 
to de Moura Coutinho de Almeida W'Eça. 

Sua Magestade El-Rei ha por bem ordenar que 6 quadro orga- 
nico da 2.º direcção fiscal de exploração de caminhos de ferro, 
creada pelo decreto de 21 de fevereiro findo, seja o que baixa com 
a presente portaria assignado pelo conselheiro director geral das 
obras publicas e minas. Ee 

Paço, em 31 de março de 1891.== Thomás Antonio Ribeiro Fer- 
reira. 

Quadro organico da 2.º direcção fiscal de exploração 
. de caminhos de ferro 

Engenheiro-director, 
Serviço interno 

1.º Repartição— Central 

1 Chefe—3 amanuenses de 1.º clásse—2 amanuenses de 2.º 
classe.—1 encarregado dos pagamentos.-—1 Continuo.— 1 servente. 

2.º Repartição— Technica 

1 engenheiro; chefe da 1º divisão fiscal.—: chefe da 1.º seção 
(technico). — Chefe da 2.º secção.— 1 amanúense de 1.º classe.—1 
amanuense de 2.º classe—1 desenhador do quadro auxiliar do cor- 
po de engenheiros de obras publicas.—1 servente. 

3.º Repartição— Movimento, trafego e estatística 
1. engenheiro ; chefe da 2.º divisão fiscal—: chefe da 1.º secção 

(movimento e trafego).—1 Fiscal principal do rendimento; chefe 
da 2.º secção (estatistica),—1 desenhador do quadro auxiliar do 
corpo de cngenheiros de obras publicas—1 amanuense de 1.º 
Classe.— 1. aAmanuense de 2.º classe.— 1 servente. 

4. repartição— Material, tracção e officinas 
1 engenheiro; chefe da 3.º divisão fiscal.—1 amanuense de 2.º 

classe. 1 desenhador do quadro auxiliar do corpo de engenheiros 
de obras publicas.— 1 servente.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 121 

Serviço externo 

1.º Divisão=Vta e obras, telegraphos, plaroes, pesos e balanças 
t Engenheiro chefe de divisão (o chefe da 2.º repartição).—: 

engenheiro adjunto.—5 conductores chefes de secção.—>2 Fiscaes 
ENNADÃeS de telegraphos, pharoes, pesos e balanças.—5 agentes 
iscaes de 1.º classe.—7 Agentes fiscaés de 2.º classe. 

2.º Divisão— Movimento e trafego 
1 engenheiro chefe de divisão (o chefe da 3.º repartição).—: 

engenheiro ou conductor adjunto.—2 fiscaes principaes de explo- 
ração.—1 fiscal principal do rendimento (o chefe da 2.º secção da 
3.º repartição.— 7. fiscaes do movimento e trafego.— 5 agentes fis- 
caes de 1,º classe.— 11 agentes fiscaes de 2.º classe.—19 agentes 
fiscaes de 3;º classe" 

3.º Divisão— Material, tracção e officinas 
1 engenheiro chefe de divisão (o chefe da 4.º repartição).—2 

conductores artifices —2 machinistas fiscaes. : 
Ministerio das: bras publicas, commercio e industria, em 24 

de março de 1891.=0 conselheiro director geral,— Bento Fortunato 
de Moura Coutinho de Almeida d'Eça. 

Sua Magestade El-Rei ha por bem ordenar que os quadros do 
pessoal administrativo do servico externo: da fiscalisação de explo- 
ração de caminhos de ferro, organisados nos termos do artigo 11º 
do decreto de 21 de fevereiro de 1891, sejam os que. baixam com 
a presente portaria assignados pelo conselheiro director geral das 
obras publicas e minas. 

Paço, em 3i de março de 1891t.= Thomás Antonio Ribeiro 
Ferreira. é 

Quadros do pessoal administrativo do serviço externo da fiscalisação de 
exploração de caminhos de ferro, organisados nos termos do artigo 11.º 
do decreto de 21 de fevereiro de 1891. 

1.º Divisão 

Serviço de via e obras — Agentes fiscaes de 1.º classe 
Efectivos 1º 

José Mello Casteéllão, José da Silva Zimbarra, Antonio Rodri- 
sues, Jacintho Cotrim Graça, Daniel Alves Cerveira, José Jorge Ri- 
eiro, Manuel Gomes da Costa, Joaquim de Oliveira Moraes, Da- 

niel da Costa Nunes, José Afra Ferreira e Silva, José dos Santos 
Neves, Manuel Abranches Amaral Guerra. 

Addidos 20 

João Diogo, Joaquim Miguel, João Henrique Cancella, “Henri- 
que de Mello Alveilos Côrte Real, Antonio Ogando, João Rodri- 
BURS: EARSIZO, Manuel Carlos do Valle, Manuel Pinheiro, Francisco 

arciso, Antonio Vaz da Costa Roxo, Jorge Barros Lima do Rego 
Barreto, Alvaro Xavier Maria Pimenta, José Malaquias, Agostinho 
dos Santos, Faustino dos Santos Silva, Lucio Duarte de Carvalho, 
Manuel Ogando, Victor Portugal, Antonio Alves Cerveira, Henri- 
que de Barros Coelho de Campos. 

Agentes fiscaes de 2.º classe 
Effotivos 17 

Francisco da Costa Hortellão, António Miguel de Carvalho, 
Domingos Cardoso, João José Thomás Chaves, Hermenegildo 
Branco Amorim, Adriano Augusto dos Santos, Alvaro Ignacio, 
José Maria da Ajuda, João Nunes, Antonio José Gomes Junior, 
Augusto Alexandrino Nascimento Cardosn, Eduardo de Brito 
Aranha, José Maria das Neves e Silva, Eduardo Augusto Garcia, 
Florencio: Rodrigues, Alberto de Sousa Pavão, Manuel Maria Pe- 
reira dos Santos. 

Addidos 3 
Antonio dos Santos Barata, Augusto Antonio Nunes, Francisco 
Pereira Rodrigues Castilho, 

Fiscaes principaes 

Bffeotivos 4 fa) 

Francisco Damaso de Moraes, Chrispulo Alpoim Cerqueira 
Borges Cabral, Caetano José Dias. 

2,º Divisão 

Fiscaes principaes 

Efectivos 11 (6) ; 

José de Sousa Freire Bandeira de Mello, Munuel Gualdino, da 
Cunha, Julio de Campos e Silva, José Lorjó Tavares, José Duarte 
do Amaral, José Vargas Olléro, Antonio Queriol, Cassiano Au- 
gusto Pessoa de Amorim, José Vaz da Cunha. 

(a) Um d'estés entgos é exercido por conductor do quadro em commissão. 
: & Para dois d'estes oargos são propostos conductores do quadro em com- 

Addidos 3 

André da Gunha, Manuel Joaquim lzíidoro dos Reis, Alfredo 
Machado. 

Fiscaes do movimento e trafégo 
É Etfectivos 18 

Manuel Lopes de Azevedo, José Maria Lobo d'Avila, João Car- 
los. Vaz. Soares, Antonio Joaquim Izidro dos Reis, Francisco Ja- 
nuario Moreira da Veiga, Manuel Mendes Rodrigues da Silva, Vi- 
étorino Theophilo Lourenço, Thiago Silva Albuquerque, Luiz Viei- 
ra Caldas, Agostinho Julio de Abreu, Jorge Galvão Mexia, Anto- 
nio da Camara Carvalhal, Alfredo Sampaio Garrido, Eduardo Ge- 
meniano Penedo, Manuel Joaquim Pereira, Ernesto Augusto da 
Silva Cordeiro, Manuel Ferreira Pinto Bastos, Francisco José Mon- 
teiro. ' : 

Addidos ? 

Firmino de Almeida e Brito, Antonio Raul Teixeira. 

Agentes fiscaes de 1.º classe 
Effeativos 22 

Francisco Cardoso Coutinho, Joaquim Izequiel de Almeida, An- 
nio Gonçalves, Diogo de Nápoles, Francisco Gomes de Avellar. 
Manuel Pereira da Silva, Caetano Antonio lopes, Manuel Soares, 
Julio Avelino Penedo, Francisco Xavier Magalhães Lencastre, Je- 
ronymo Francisco Lobo, Jacintho Duarte do Amaral, Antonio 
Duarte Silva, Jorge Frederico Norton, José Duarte da Silva Mello, 
Miguel Ramos e Vasconcellos, Alfredo Augusto Duarte do Ama- 
ral, Rodolpho Arthur de Sousa Canavarro, João Antonio de Mat- 
tos, Francisco Raymundo Perdigão, Luiz Ernesto da Silva, João 
Gualberto Cardoso de Mello. 

Addidos 28 

Antonio, Rodrigues Sul, Sebastião de Mello Povoas, Francisco 
Maria Barbosa Pita, Fernando Joaquim Candido de Passos, Fran- 
cisco Florencio Marques, Adriano Lopes Soeiro, Antonio de Me- 
deiros Albuquerque, Vicente Ferreira Brabo, Francisco Gamboa 
Sousa Pinto, José Jeronymo Alves de Carvalho, D. Azuil de Men- 
doncça, Luiz Polycarpo Arthur Delgado, Thomás Menezes de Al- 
meida e Silva, Eduardo Joaquim da Costa Torres, José Victorino 
de Sá Saldanha, Roque Menezes Fernandes Thomãs, Fráncisco 
Paes dos Santos, Albano, Diniz Vieira, João Filippe de Oliveira, 
Fausto Cardoso, Coutinho, Joaquim da Cunha Freire Pignatelly, 
José Theodoro dos Santos Ferreira, Joaquim dos Santos Ferreira, 
Carlos de Oliveira, Ernesto Leite Péreira Jardim, José Gomes Se- 
vero, Carlos Augusto Ferreira de Castro, Eloy Augusto da Costa. 

Agentes fiscaes de 2.º classe 
Efrectivos 37 

José Antonio Peres, José Simões de Mattos, Antonio de Aragão 
da Costa Lacerda, Jorge Faustino Dourado Maris Sarmento, José 
Victorino. Ferreira da Cunha, Pedro Augusto Ferreira, Joaquim 
Duarte Simões, Carlos Sertoório de Fontes Pereira de Mello, Fer- 
nando Victor Costa, Eduardo José da Silva Barbosa, Carlos Duarte 
do Amaral, João Marcos de Ascenção, João José Santa Clara, João 
Pinto da Costa, Pedro Fernandes Thomás, João Serrão de Moura 
Freitas, Joaquim Antonio Bernardes, Vicente Antonio Dias Perei- 
ra, Alfredo Luiz Augusto Felner, Antonio Nunes de Carvalho, Dio- 
nysio Paes de Campos; Antonio Duarte Piló Sobrinho, Manuel Bo- 
telho de Carvalho, Adolpho Henriques Duhan Laborde, João Ro- 
mão, Albano Cabral de Moura, Eduardo Augusto Gomes Caldas, 
David José dos Santos, José Maria de Figueiredo, Julio Antonio 
Cardoso, Francisco Lopes de Moraes Silvano, Joaquim João Alves 
Mascarenhas, Miguel Soares de Albergaria. Antonio Joaquim Gon- 
çalves, José Taveira Cardoso, Antonio da Silva Roboredo, Henri- 
rique Augusto de Sande e Vasconcellos. 

Addidos 19 

José Antonio Pereira Diegues, Eugenio de Figueiredo, Ernesto 
Benedito Balbino Correia, D. José de Almeida e Silva, José Can- 
dido Lopo de Figueiredo, Arthur Eduardo Coelho Frágoso, João 
Climacço Baptista, Alberto Augusto Cesar Callixto, João Guilherme 
Barbosa, José Pinheiro da Silva, Luiz Candido Zacharias de Car- 
valho Manuel Duarte do Amaral. 

Agentes. fiscães de 3.º classe 
Eftectivos DO 

Joaquim da Silva Zimbarra, Fernando Augusto da Costa, Fer- 
nando Augusto Rodrigo da Silveira, Antonio Joaquim de Abreu, 
Carlos Andrade Barbosa Pita, Joaquim Rodrigues Ribeiro, Firmino 
Soares de Figueiredo, José Theodosio Rodrigues, Antonio Almei 
da Euzebio, Pedro de Laxmam, José de Mello Lacerda de Brede- 
rode, Francisco Gregorio Correia Apolihario, Joaquim Dias, Julio 
Olympio de Moraes, José Augusto da Costa Falcão, Antonio Joa- 
quim Coelho, Antonio Soares de Albergaria, Manuel de Jesus Tei- 
xeira, Jacintho Antonio Maria da Silva Franco, Arthur Aurelio Car- 
neiro, Antonio José da Silva, José Ferreira Raposo, José Ignacio 
da Piedade, Francisco Correia da Silva Marques, Manuel Joaquim 
de. Araujo Pereira, José Maria Elias, Julio José Pinheiro, Alberto 
Maria Juzarte de Miranda, Thomás Maria Bessone Basto, Jayme 
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Dias Guilhermino, José Ferreira Fontes, José Martins Clemente, : 
Arthur Ferreira, José Maria Ludovice, Augusto José de Barros, 
João Maria da Silva Leitão, Jorge Augusto de Mello Valente, GCe- 
sar Augusto Alves de Carvalho Eduardo Ferraz Horta do Valle, 
Eduardo Augusto da Silva Falcão, Pedro da Costa Terenas, Anto 
nio Maria Simões, Alexandre Mendes Martins, Antonio das Dôres 
Grincho, Frederico de Lacerda Santos Reis, Carlos Augusto Ma- 
cedo e Vasconcellos, Antonio Duarte Pega, Emvgdio Cardoso, Ma- 
nuel da Silva e Oliveira, Abilio Arthur Coelho, joão Alves da Silva, 
Eliziario José Carreira, Severo Leopoldo Baptista Malhão de Mo- 
raes, Antonio Alves Christovão, Amador José Fernandes, José 
Soares de Albergaria, Antonio Pereira de Mello, Augusto Cardoso 
de Assumpção, H :nriqu2 Teixeira Mota. 

Ádadtdos 59 
Francisco José Domingues, José Victorino Ferreira da Cunha, 

Euzebio Carlos de Almeida Palmeirim, Manuel Pedro Barroso 
Martinho, Marcellino Gonçalves Borges, José Daniel França, José 
Caetano, José Pedro Nunes da Silva, Julio da Silva Ferreira, Eduar- 
do Augusto L.opes, João Antonio Martins, José da Fonseca Gam- 
boa e Vasconcçeilos, Antonio Monteiro Pereira, Domingos da Cos- 
ta Telheiras José Eduardo dos: Santos, Antonio Manuel Ferreira 
Fontes, Demosthenes Ivo Freitas e Oliveira, Joaquim Maria Nunes, 
João Nunes Branco Pardal, João Leopoldo de Gouveia, Alfredo 
Caldeira da Rocha, Domingos Antunes, Antonio Duarte Junior, 

Antonio Cardoso Guedes, Valentim Duarte Simião, Pedro Braz 

Justino, José Pinto Varella da Cunha; Lourenço Videira, José Al- 
ves Figueiredo, Antonio José Pires, José Antonio Lopes e Silva, 
Carlos Moraes Sarmento, Manuel do Náscimento de Figueiredo, 

José Maria Marques de Almeida, Ayres Augusto Andrea Gameiro, 
Antonio da Mata Neves, Abilio da. Costa Jacob, Augusto José Fer- 
reira da Gama, Cazimiro Bertrand, Antonio Joaquim Pereira, Ben- 
jamin da Rocha Dantas, Agostinho Antonio Gomes, Luciano Au- 
gusto Lobo Alves, Francisco Antonio Ramires Junior, Julio Maxi- 
miano Carvalho e Silva, José Pinto Cortez Junior, Alberto Noguei- 
de Brito, José Pinto da Cunha, Luiz Ferreira de Sousa, João Ro- 
drigues Pereira da Costa, José Maria Alves Lopes, Jayme Augusto 
Baptísta da Costa, Luiz Alves Ribeiro, Antonio Venancio de Fi- 
rueiredo, Francisco de Paula da Silva Souto, Ernesto Augusto 
artins Pereira, Ernesto Dias Paes Mamede, João Amado Ramalho 

José Alves Pinto. 
3.º divisão 

Material, tracção e officinas— Conductores artífices 
Efrectivos 6 (a) 

eiredo, Francisco de Assis da Costa Ca- 
entura, Ernesto Augusto Ferreira. 

Machinistas fiscães 
Efectivos 6 (D) 

lgnacio Pereira de Carvalho, José Albino, Joaquim José do 
Náscimento, Antonio Maria de Paiva, Eloy Allemão de Faria, 

Ministerio das obras publicas, commercio e industria, em 24 
de março de 1891.—O conselheiro director geral,— Bento Fortunato 
de Moura Coutinho de Almeida d' Eça. 

Caetano José de Fi 
bral, Augusto Esteves 

Em harmonia com as disposições dos artigos 78.º e 88.º do de- 
creto de 21 de fevereiro de 1891, que organisou os serviços fis- 
caes, deexploração de caminhos de ferro: BesEOr bem nomear o barão 
de Bertelinho, Julio Antonio Rodrigues de Miranda, chefe da repar- 
tição central da primeira direcção dos referidos serviços, e João 
Dantas Ricaldes Rodrigues Trigueiros, chefe da repartição central 
da segunda direcção dos mesmos serviços. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria assim'/ o tenha entendido e faça execu- 
tar. Paço, em 24 de março de 1891,=REIl.= Thomas eântonio “Ri- 
beira Ferreira. A RAA i 

Em conformidade com o disposto nos artigos 78.º, 87.º e gr.º do 
decreto de 21 de fevereiro de 1851, es orgaânisou os serviços fis- 
caes de exploração de caminhos de ferro: hei por bem nomear 
André da Cunha, Francisco Damaso de Moraes, José de Sousa 
Freire Bandeira de Mello, Manuel Gualdino da Cunha, Julio de 
Campos e Silva, José Lorjó Tavares, Chrispulo. Alpoim de Cer- 
queira Borges Cabral, Jose Duarte do Amaral, José de Vargas Ol- 
lero, Manuel Joaquim Izidoro dos. Reis, Caetano José Dias, Anto- 
nio Queriol, Cassiano Augusto Pessoa de Amorim, José Vaz da 
Cunha e Alfredo Machado, fiscaes principaes dos referidos servi- 
ços nas direcções fiscaes creadas pelo artigo 1.º do aliudido de- 
creto. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria assim o tenha entendido e faça execu- 
tar. Paço, em 24 de março de 1891,=REI.=Thomás Antonio Rt- 
Bbeiro Ferreira. 

(a) Ha duas vagas, 
(4) Há uma Yaga. 

Em harmonia com as disposições dos artigos 23.º, 78.º e 8º do 
decreto de 21 de fevereiro de 1881, que organisou os serviços fis- 
caes de exploração de caminhos de ferro: hei por bem nomear o 
fiscal principal José de Sousa Freire Bandeira de Mello chefe. da 
1,* sessão da repartição do movimento. e trafego da 1º direcção 
dos referidos serviços, e o fiscal principal José Duarte do. Amaral 
chefe da 1.º secção da repartição do movimento e trafego da 2º 
direcção dos mesmos servicos. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria assim o tenha entendido e faca execu- 
tar. Paço, em 24 de março. de 1891.=REl.=Thomaz; Antonio Rt- 
beiro Ferreira. 

Tendo o director da fiscalisação do caminho de ferro de Foz 
Tua a Mirandella apresentado a conta de liquidação da garantia 
de juro relativa à exploração d'esta linha, durante o período de- 
corrido de 1 de julho a 31 de dezembro de 1800 AE semestre do 
anno economico de 1890-1891), na importancia de 26:688;%3109,5 
réis, mostrando-se da mesma conta feita em harmonia com os 
principios estabelecidos na portaria de 13 de julho de 1887, que a 
receita, deduzidos os impostos do séllo e transito, foi, durante 
aquelle período, superior em 2:932748,5 rêis ao minimo fixado 
no artigo 28.º do contracto de 3o de junho de 1884 para despezas 
de exploração; e, considerando que n'estês termos é o estado res- 
ponsaável pelo pagamento da differenca entre. esta quantia e a de 
209: 161 3h0b7,8 réis, o representa a impontancia total do juro ga- 
rantido em 54º,67965, durante seis mezes: 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei, conformando-se como 
res de 9 de março corrente da junta. consultiva de obras pu- 
licas e minas approvar, a referida liquidação e ordenar que à 

companhia nacional de caminhos de ferro concessionaria: do ca- 
minho de ferro de Foz Tua a Mirandella, seja paga como liquida- 
ção provisoria da garantia de luro do 1.º sémestre do anno eco- 
nomico de 1890-1891, aquella differença;, na importancia de réis 
26:688: 310,3 réis. 

O que para os devidos efféitos se communica ao respectivo di- 
reétor fiscal. 

Paço, em 17 de março de 1891.= Thomás Antonio Ribeiro Fer- 
reira. 

Para o director da fiscálisação do caminho de ferro de Foz 
Tua a Mirandellá. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da jun- 
ta consultiva de obras publicas e minas de 3o de março findo: ha 
por bem approvar a modificação datada de 3o de outubro proxi- 
mo passado, da planta cadastral ao kilometro 4:200 no 1,º lanço 
da 1.º secção do ramal de caminho de ferro de Coimbra à Arga- 
o apresentada pela companhia do caminho de ferro do Mon- 
ego. 
io que se communica ao respectivo director fiscal pára os ef- 

feitos dêvidos. ! 
"Paço em 7 deabril de 1891.=Thomás Antonio Ribeiro Fer- 

rea. 

Para o director da fiscalisação da construcção do ramal de ca- 
minho de ferro de Coimbra a Arganil. 

Sua Magestade El-Rei, contormando se com o parecer da jun 
ta consultiva de obras publicas e minas de 30 de março findo: ha 
por bem approvar o projecto datado de 4 de novembro proximo 
passado, da viga metallica à empregar nas passagens superioreês 
aos kilometros 10:766,6 e 17:97) no 2.º e 3.º lanços da 1.º secção” 
do ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arganil, apresentada 
pela companhia do caminho de ferro do Mondego. 

O que se communica ao respectivo director fiscal para os effei- 
tos devidos. 

Paço, em 7 de abril de 1891. = Thomás Antonio Ribeiro Fer- 
rêira. - 

Para o director da fiscalisacão dá construcção do ramal de ca- 
— minho de ferro do Mondego. 

Sua Magestade El Rei, conformando-se com o parecer da jun- 
ta consultiva de obras publicas e minas de 3o de março findo: ha 
por bem iodo o projecto datado de 4 de novembro ultimo, da 
viga metallica a empregar na passagem superior ao kilometro 
10:227,7, no 2º lanço da 1.º secção do ramal de caminho de ferro 
de Coimbra à Arganil, apresentado pela companhia do caminho 
de ferro do Mondego. 

O que se communica ao respectivo director fiscal para os,ef- 
feitos devidos. ; : 

“Paço, em 7 de abril de 1801. = Thomaãs Antonio Ribeiro Fer- 
reira, 

Para o director da fiscalisação da construcção do ramal de ca- 
minho de ferro de Coimbra à Arganil. 

Sua Magestade El-Rei, confirmando-se com o parecer da jun- 
ta consultiva de obras publicas e minas de 12 de março findo: ha
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por bem approvar o projecto datado de 31 de janeiro ultimo de 
Uma variante da estrada real n.º 67 de Lisboa a Cascaes, entre os 
kilometros 17:625,56 e 17:741,86, apresentado pela companhia real 
dos caminhos de ferro porttiguezes,. 

“Paço; em 7 de abril de 1891. = Thomás Antonio Ribeiro Fer- 
reira. 

Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste, 
norte e oeste. 

Publicações recebidas 

Listes Financiêres Industrielles et Commerciales 
E' a tenceira vez que nos referimos à estes importantissimos 

trabalhos que, em. Paris, publica mr. Pierron-de la Montluel, e 
d'esta vez, fazemol-o talvez com um pouco de orgulho nacional, 
porque é dos dois paizes da Peninsula e portanto, em grande par. 
te do nosso, que trata o ultimo-volume publicado d'esta ulilissima 
bibliotheca. 

À creação das Listes financiêres corresponde a uma das maio- 
res necessidades. do commercio internacional, mas, por isso mes- 
mo que essa necessidade era imperiosa e porque a sua satisfação 
se tornava da mais alta importancia, a missão de. reunir em um 
livro informações fieis, exactas e. conscienciosas sobre o credito, 
importancia e respeitabilidade de cada um dos commerciantes, in- . 

dustriaes, etc., de cada paiz, tornava-se uma missão espinhosa, de- 
licadissima, pelos perigos inevitaveis que poderia causar o menor 
erro, resultando por isso o ser quasi impossivel de levar a bom 
caminho, 

Só o persistente trabalho, a circumspecção e o bom criterio 
de uma intelligencia superior, como à do sr. de La Montluel po- 
eriam salvar-se d'esta difficuldade. E devemos concordar que 

essa quasi impossibilidade é vencida adoptando o distinoto compi- 
ador à verdade como lemma e.à justiça como principio. 

As Listes financiênes são, pois, um conselheiro fiel, que nos de- 
vê merecer todo o credito, que nos diz confidencialmente o que 
desejamos saber sobre os negociantes e índustriaes com os quães 
temos que estabelecer. relações. Quantos negocios vantajosos se 
podem realisar tendo quem nos aconselhe as firmas respeitaveis 
com as quaes podemos tratar ! Quantos prejuizos se evitam se a 
tempo nos disserem até que ponto podemos confiar nas pessoas 
Ou Casas com que precisamos relacionar-nos ! 

Eis o fim a que se destinam as Listes financiêres, sem chanta- 
£e, sem réclame e sem outro intento mais do que a rigorosa expo- 
sição da verdade, confidencialmente communicada ao assignante 
por um engenhoso processo de cifra que só elle percebe, 

volume que acabamos de receber representa pois um incal- 
culavel benefício para o nosso paiz. É bom sempre que se falle lá 
fóra do nosso Portugal; é bom que se diga ão estrangeiro quaes os 
negociantes das. differentes especialidades a quem se pódem diri- 
Bir aqui, mas essa vantagem muito mais augmenta tanto é certo 
que são, em geral, muito lisongeiras para a nossa praça as infor- 
mações que sobre ella se dão no livro do sr. dela Montluel, Agra- 
decemol-as ao seu espírito de justiça que nem sempre é o engre- 
diente que mais se emprega no estrangeiro, quando se fazem refz- 
rencias à esta pobre facha da Europa occidenral. 

dt. 

CALDEIRA INEXPLOSIVEL MULTITUBULAR 

com circulação continua e depositos d'agua e vapor sobrepostos 

A. caldeira systema Root aperfeicoado, de que da- 
mos hoje as gravuras, tem $ido applicada em Portugal 
- Brazil nas fabricas de assucar, papel, celluloide, tin- 
turarias, sefrarias, officinas, etc., em todas as indus- 
trias emfim, em que o gasto de vapor é muito varia- 
vel, e em que se torna, necessario adaptar um comple- 
mento ás caldeiras inexplosiveis, afim de augmentar a 
superfície da agua e facilitar assim o desprendimento 
do vapor. 

Consiste o seu aperfeiçoamento na cuiiocação de um 
ou mais corpos cylindricos na parte superior da alve- 
naria, obtendo-se a circulação continua da agua, sem 
augmentar. de modo algum o perigo das "explosões. 
Não se achando estes depositos eylindricos em conta- 
cto com o fogo, é impossivel produzir-se a incandescen- 
cia das chapas, mesmo quando cobertas de incrusta- 

ções, causa das mais violentas explosões nas caldeiras 
communs. 

O vapor misturado com a agua sóbe pelos tubos e 
penetra no deposito; ahi desprende-se da agua, cahin- 
do esta pela parte posterior no tubo. de alimentação e 

MU 
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d'este novamente começa a subir pelos tubos, estabe- 
lecendo assim a marcha continua. 

Esta corrente d'agua ininterrupta augmenta conside- 
ravelmente a producção do vapor e evita a formação 
de incrustações, o que é de summa vantagem para a 
conservação da caldeira. 

Estas caldeiras substituem plenamente as de gran- 
des. corpos, como a experiencia o tem demonstrado, 
em todos os misteres industriaes, 

a Mire aqua * CPIs TE ças Eres: 

Todas as peças d'esta classe de caldeiras inexplosi- 
veis pódem montar-se e substituir-se com a mesma fa- 
cilidade que as singelas, descriptas: no artigo que de- 
mos já no nosso numero 73, paginas 4 e 5, podendo- 
“. tambem effectuar o transporte em condições ana- 
ogas. 
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Carteira dos Accionistas 

“Banco de Portugal 

São convidados os'srs. accionistas cujos nomes comecem pelas le- 
tras B, C, D, E, F, &, H, J a comparecerém n'esté banco nos dias 6, 
8, 10, 13, 43, 17. 6 20 do corrente, das 10 horas da manhã á 1 da tar- 

de, afim de entregarem os titulos de que forem possuidores tanto da 
emissão. primitiva como da complementar, rece jendo em troca uma 

cautella que opportunamente será substituida pelos novos títulos. 

Companhia Nacional de Estamparia e Tinturaria 

Tendo sido approvado em asseínbléa ássembléa geral de 21 do 
torrente. o dividendo de 8 por cento, ou 78200 rêis por acção, livre 
do imposto de rendimento, são avisados o6 srs. acelonistas que o pa- 
gamento se effectuará no eseriptorio dá companhia, rua de S. Julião, 

1.º 30, 1.º andar, nos dias 1, 2 e 3 de abril proximo futuro, das 11 da 
manhã às 2 da tarde, e em todas as terças e quintas feiras uteis se- 
guintes. 

Os srs. accionistas residentes no Porto devem receber o dividendo 
das suas acções nà agencia da companhia. rua dos Lavadouros, n.º 2. 
Para cumprimento da portaria do ministerio da fazenda de 14 de 
agosto de 1885, publicada no «Diario do Governos do mestho mez e 

ano, terão os srs. accionistas usofruetuarios que mostrar no acto do 
pagamento estar satisfeita à contribuição de registo respectiva a todo 
o nsofructo ou é ullima annuidade. 

Companhia das minas de Montalto 

Não tendo comparecido na reunião ordinaria da assembléa geral 
de. hontem numero legal de accionistas, designou a presidencia 0 dia 
15 do proximo mez de abril para a segunda reunião, ao meio dia, no 
uscriptorio, rua Formosa, n.º 308. : 

São convidados os srs. accionistas e possuidores de obrigações ao 
portador para esta segunda reunião, na qual serão consideradas vali- 
das as resolução tomadas, qualquer que seja 6 numero de interessados 
presentes. 

Os assumptos à tratar são: 
1.º Discutir, approvar ou modificar às contas da direeção, constaán- 

tes do relatorio com parecer do conselho fiscal, que já foi distribuido 
à todos os srs. accionistas; 

2.º Tomar conhecimento de diversos assumptos à que se refere o 

relatorio que constam das actas do conselho de administração; 

3.º Proceder ao-sorteio para amortisação de setenta e quatro obri-, 
gações ao portador. 

Sociedade Lishoa Industrial 
Annuncia-se que o juro das obrigações relativo ao semestre que 

finda em 31 do corrente, se pagará desde esse dia.em diante, do meio 

dia ás duas horas da tarde,no escriptorio na rua de S, Julião, n.º 131 

2.º andar. Jd : 
No mesmo escriptorio se fornecem os recibos. 

Companhia de seguros Probidade 

E' convocada à assembléa geral d'esta companhia a reunir em ses- 

são ordinaria, no dia 22 do corrente, pelas 7 horas e meia da noite, 
nó escriptorio da mesma, rua EI -Rei, 99, 4.º o, 0 dos Capellistas), 
para discussão e approvação do relatorio e contas da direcção de 1890 
e eleição dos corpos gerêntes. 

Es 

Boletim Financeiro 
Está publicado na folha official o decreto regulando a emissão 

das obrigações do ultimo emprestimo portuguez, nà importancia total 

de 43:000 contos, afim de ápplicar-se 6 respectivo producto à dimi- 

nuição da divida fluctuante, nos termos da carta de lei de 28 de junho 

de 1890, e ao pagamento das despezas à que se refere o ultimo capi- 

tulo da tabella di receita ratificada do exercicio de 1889-90, annexa 

á carta de lei de 30 d'aquelle mesmo mez e anno. Tudo indica, poís, 

que num breve espaço de dias será definitivamente resolvida esta 
questão, que tanto prendeu a attenção publica e cuja demora em ser 
resolvida tão graves perturbações produziu no nosso mercado finan- 
ceiro. No entretanto, força é dizel-o, a nossa situação financeira, conti- 

na, por causas varias de origem interna e de influencia externa, à 
ser pouco desafogada. Ha, evidentemente, una exagerada prevenção 
e reteio contra às eventualidades de uma crise maior. O movimento 

descencional dos principaes valores continua à accentuar-se, apesar de 
nos ultimos dias haverem sido um pouco ampliados os limites do des- 
conto. Os cambios regularam na ultima semana, sobre Lomlres, entre 

32 1/; papel e 33 3/1 dinheiro (cheque), e 53 3/4 papél e 53 1/, di- 

nheiro (a 90 dias); sobre Paris respectivamente 341,539 (cheque) e 
337 a d33 dinheiro - 90 dias), sobre Berlim 249, 217 (a 90 dias); so- 

bre Madrid 880 e 872 (a 8 dias). As inscripções fecharam no sabbado 
11 (termo da semana), a 53,40; as obrigações 4 p. e. a 218000 réis, 
e as de 4 1/5 à 743000 réis. As acções do Banco de Portugal, que ha- 

viam attingido ultimamente o preço de 1525000 réis, venderam-se a 
1153000 réis. 

Um dos successos da quinzena que prendeu um pouco a attenção 
dos cireulos financeiros. foi a constituição provisoria do Banco Portu- 
ques e Brasileiro, à publicação do seu programa e formação dos seus 
primeiros corpos gerentes. Está annunciado para o dia 18 do corren- 
te a emissão do seu capital (3:000 ribeh em acções de 1003000 réis 
cada uma, O capital poderá ser elevado a 10:000 contos, Devemos 
dizer que à impressão causada na praça pela apresentação do pro- 
gramma do novo banco, está longe de se poder considerar animadora 
e confiante, e isso talvez devido, em grande parte, ao facto de não 
haverem saldo 08 seus corpos gerentes, nassúa totalidade, de indivi- 
duos mais em evidencia no nosso mundo financeiro e que mais rela- 

“ções tenham com os nossos influentes hansarios: Esta cireumstaneia, 
ligada à resultante das notícias pouco tranquillisadoras, recebidas do 
Rio de Janeiro, ácerca da siluação! geral financeira e particularmente 
ácerea da depreciação de titulos de algumas das numerosas compa- 
nhias organisadas all, no extraordinário período de movimento, impul- 
sionado: pelo cb provisorio sob a gerencia financeira do sr. dr. 
Ruy Barbosa, depreciação que, junta à outras ciroumstancias determi - 
nadas por algumas NOR EA do governo, como por exemplo a cobran- 
ca em ouro dos direitos alfandegarios, estabeleceu uma certa hesitação 
é desconfiança, que para logo se reflectivam no mercado, Asimportan- 
tes relações que existem entre a nossa praça e-a do Rio de Tároiro, 
dão um interesse palpitante à tudo 6 que se prénda ao estado da ques- 
tão esonomica é financeira do Brazil. Nas condições actuaeés, não nos 
parece, acerescidas as razões acima indicadas, que a' projectada emis- 
são do Banco Portugues é Brasileiro encontre grandes facilidades, sen- 
do até muito provavel.que, actentuado o retrahimento com que desde 
logo foi recebido o prograinma a. ella referente, só, pela influencia 
pessoal dos organisadoros, ainda assim n'um numero muito restricto, 
se possa conseguir attenuar pará o público 0/effeito da inopportuni- 
dade d'esta emissão, 

de 

Está, 40 que parece, constituida e deve um dia d'estes legalisar a 
sua situação, a nova companhia de tabacos, com o capital de 50 mi- 
lhões de francos: (9:000 contos) dos quaes 23 milhões emittidos já e 
25 milhões a emittir no decurso do actual ánno. À emissão será feita 
em obrigações de 250 francos, ao que se diz. À representação da nova 
companhia em Portugal é attribuída à respeitavel casa bancaria Fon- 
seca, Santos & Vianna cujo chefe, 6 sr. Francisco Izidoro Vianna, será 
o presidente da administração em Portugal. Aguardamos conhecimento 
affinal das bases da constituição da companhia e do programma da 
Sua emissão para nos oceuparmos mais detidamente q'este assumptlo, 
que altamente interessa ao paiz sob diversos pontos de vista. No em- 
tanto diremos que à totalidade de 30 milhões não sérá necessaria à 
exploração, do monopólio e que, por isso, não sendo chamada à se- 
unda parte do capital as acções SIPOOGEoo 12 p. 6. do total da sua li- 
Jeração, ou, por outra, seas acções forem completamente liberadas, 

à metade do capital disponível poderá produzir, sob a forma de juro 
annual uma soma de f milhão a 1.200:000 francos, que addicciona- 
do nos 6 p. ce. do produeto liquido dos tabacos, dará um dividendo de 
9 a10 pc. do capital realmente subseripto. Nos cireulos financeiros 
nacionães e estrangeiros julga-se, pois, muito seguro 0 exito d'esta 
Operação, 

o 

* 

Não deixando de interessar ao nosso mundo financeiro a questão 
da casa Baring Brothers, encarregada, como se sabe, de operações do 
governo portuguez, julgamos opportuno e conveniente referir aqui o 
que na reunião semestral do banco de Inglaterra, realisada a 412 de 
marco findo, declarou o governador do Banco M. Lidderdale. No 1º 
de novembro de 1890 o passivo Baring elevava-se, numeros redon- 
dos, a 24 milhões de libras sterlinas e o activo nominal attingia à cifra 
de 24 milhões é 800 mil libras sterlinas. Depois d'então, numerosos 
elementos, tánto no tocante ao debito como ao credito, vieram addi- 

cionar-se áquellas cifras, sob a fóriha de lettras supplementares. sobre 
à casa, por um lado e de entrega de diversos correspondentes, por ou- 
tro. Feita, porém, à conta geral, no 1,º de março de 1891, os encar- 
os pars com o publico não excediam 3'/ milhões e 522 mil libras ster- 
inas. Em compensação à divida da liquidação para com o banco e os 
seus consortes (fundo de garantia, está visto) elevava-se à 6 milhões e 
350. mil libras sterlinas, o que representava um passivo de 10 milhões 
e 172 mil libras sterlinas. Ô attivo em lettras à receber e em especie, 
na mesma data de 1.º de março, elevava-se à 849 mil libras sterlnas, 
os ereditos diversos a embolsar a 3 milhões e 364 mil libras sterl'inas 
ou um total de milhões e 213 mil libras sterlinas. Para contrabalan- 
car os 6 milhões que constituem a differença entre o activo e 6 passivo 
—kha diversas garantias—os fundos, propriedades immobiliarias e ou- 
tros bens dos associados da casa Báring representam mais de 1 mi- 
lhão sterlino e os titulos em carteira podem avaliar-se em cêrca de 4 
millião e 250 mil libras sterlinas. O resto compõe-se de valores sul- 
americanos que à muito dificil valorisar. Na opinião do governador 
do Baneo de Inglaterra póde rasoavelmente esperar-se que os esforços 
do banco para proteger o paiz contra as consequebcias lamentaveis 

deste desastre chegarão «4 bom termo, sem prejuizo, algum, nem para 
elle, nem para aquelles que se associaram nos seus esforços.
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Karl Julius Ramspeck, Heinrick Carl Barthold Schã. 
fer e Joachim Wilheim Chri 
REA VIÇORDO pará tiragem automatica e acabamento de photozra- 
Pp aânnos. 

Axel Bergh, Methodo e apparelho para a oxidação do vinho, 
cognac e dos alcools em geral, por meio do ar, 15 annos. 

Elihu Thomson, —Aperfeicoamentos nos apparelhos e nos 
Systemas empregados na caldeação e mais obragem dos metades 
por meio da electricidade, com ou sem o auxilio de 

lãs, 

PATENTES DE INVENÇÃO 

Concedidas no mez de fevereiro de [891 

nhos, 8 áunos, 
Howard Matravers Ashley,—Novos aperfeiçoamentos no 

stoph Harms,—apparelho 

prénsas e cu- 

machinismo para a fabricação mechanica de garrafas e outros 
objectos ócos de vidro, importando simplificação desse mechanis: 
mo e mais certeza e celeridade na operação, 5 annos, 
Ludovico Van Vestrant e Richar Wakcham Baxter, 

— Aperfeicoamentos em apparelhos para carregar as retortas in- 
clinidas, de gaz) Prorrogação), 1 anno:. 
Nicolas Dymcotf e Christo Petroff Stamatoff, —Chu- 

maceira semi-liquida para apertar automaticamente, regulada pela 
deslocação da propria arvore, e podendo em caso de necessidade 
trabalhar com uma chumaceira, ordinaria, 5 annos. 
Charles James Jutson e Frederick Abraham Pou- 

pard, —Novissimos melhoramentos em ferraduras para cavallos e 
diversos animaes (Frorogação), 1 anno. ' 
Lorentz Alberth Groth, Processos e apparelhos para cur- 

tir os couros e pelles, 5 annos,
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COMMERCIO PORTUGUEZ 

RESUMO COMPARATIVO DO MOVIMENTO DE MERCADORIAS; 
INCLUINDO O DO OIRO E PRATA EM BARRA E EM MOEDA NOS MEZES 

DÊ JANEIRO À NOVEMBRO BE 1880-1890 

(Valores em mil réis) 

Importação para consumo 

Animaes e seus productos. ......ú... 2.500:150 — 2451:354 
ESSE CAR ol O o po OEA a NA RENA RE, ro10:689 — 2.014:6290 
SOR co CAs ESSES Une ACESSA 1.334:10 ETZOSE 
AIROGRO! asc id Secco Atera fo 3.479:516  33863:75 
Linho é seus Congeneres........... 0TO:8o 764:613 
DESEN 7a Va dos AE NEGA. 1.385:651 —rig6i401 
Substáncias mineraes, vidro, crystal, ete 3.130:878 — 3.6009:307 
MOtãOS tado teias ereta veta tinajels nani 2,0907:420 — 2:775:;700 
Substancias alimenticias.......... Ee 09.536:107 10.849:336 
Instrumentos, machinas, « utensílios, : 
LIBRA ER SRZD E ARA RR RICA 2. 771:906 — 3.160:026 

Diversas substancias e productos. .... 1103145 1.102/402 
Manufacturas diversas... . 1122/10 2.004:11 2.603: 106 
Mercadorias livres de direitos ...,.... 4.;86:003 — 5:6009:34 
SiS NEER A EOÇR ARNO RR SI EE ERR E 62924 Tu548- 

SOMIDA tesao rdarca : 385.087:511 40/805:134 
Oiro e prata em barra e em moeda... — 8.224:869 14.365:870 

TS AO SEARA UNOS 40,312:380.  55.171:004 
Em e a = 

Exportação nacional e nacionalisada 

Animaes e seus productos. .J1+1220.: 252:860 242:025 
IRTE DEDOS As atado essa da Rel ado A 256:212 194973 
Seda... .. OPERA Dat AAA ata dra eta 20:754 EN 
ARIROGAS casa a da der dA Ce As Ad e AiSAdo 115:549 114122 
Linho: e seus congenefes .:.21Álo,o. 156:685 16;217 
Madeira. us. read: co DE A TA. 139:476 + :7a8 
Substancias mineraes, vidro, crystal etc. 405:303 336:222 
Méetaes. .....úv..c. ERES SONS ANO Are é 214:356 163:451 
Substancias alimentícias .......11100102 i435tir7Oo  12:1936.662 
lustrumentos, machinas, e utensilios, 

SUA a Bda a a CERA A RS NOS 116:259 130:795 
Diversas substancias e productos..... 22377414 — 2.3095:658 
Manufacturas diversas. ...../ 1002 0 223:366 LI$4:555 
Mercadorias livres dé direitós........ 3.211:964 — 2.724:376 

SOMINHs, cos císase vera > 21:051:677. 19,636:020 
Oiro e prata em barra-e em moeda... 1.624:644 — O.711:6502 

Foto os code BURRA 23:270.331 29.348:531 

Exportação estrangeira e ultramarina 

Reexportação. 6.400:754 — G.38r:132 
Er a AUEREASATADOO O: A tt) Transito -.... 2.159:040 — 3a54:8709 

i Somma .. 8.560:304 — d.536:041 

| Reexportação. 180 - 
Ouro e prata em barra) Transito - .. - 675:000 

e em moeda....... CONAN 180 675.000 

SS ROSE DL RENA A ESA ÇA S.500:574 1021101 

2a 

NEGROLOGIA 

Fômos dolorosamente surprehendidos pela noticia do 
fallecimento do sr. D. Castor Rivera y omero, sub- 
chefe da companhia dos caminhos de ferro do Norte 
de Hespanha. 

O finado era um excellente cavalheiro e um funcceio- 
nario zeloso, que bons serviços prestou ás linhas ferreas 
Sea 

S nossos pezames a sua família. 

E 

Linhas portuguezas 

Guimarães a Fafe, —Por alvará de 2 do corrente foi 
concedida à companhia do caminho de ferro de Gui- 
marães poder construir e explorar o prolongamento da 
sua linha de Guimarães até Fafe, em leito proprio e 

— anno proximo. 

com via da bitola de 1 metro, egual á da actual linha 
de Bougado à Guimarães. 

As condições d'essa concessão, similares ás que já 
foram estatuídas para a da linha de Alcobaça à Naza- 
reth são as que publicaremos no proximo numero. 

Não temos senão a louvar o sr. ministro das obras 
publicas pelo impulso que vae dando ao desenvolvi- 
mento das nossas linhas secundarias, do que não re- 
sulta o menor encargo para o Estado, e só lucro para 
este e para o paiz, nos progressos que lhes traz o aug- 
mento das nossas estradas ferreas. 

Thomar ao Entroncamento. —Ao que nos consta tam- 
bem brevemente será publicado o alvará de concessão 
de uma linha ferrea americana, por. tracção a vapor, 
entre a cidade de Thomar e a estação do caminho de 
ferro no Entroncamento, pela estrada da Atalaya. E' 
concessionario o sr. Francisco Liberato Telles de Cas- 
tro e Silva. 

O ascensor do Chiado.— Deve chegar brevemente de 
New-York e de Paris o material para este elevador cu- 
jos trabalhos preliminares para a construcção: vão mui- 
to adiantados. 

Calcula-se a inauguração possivel em maio proximo. 
De Vendas Novas a Santarem, — Diz o Jornal de San- 

tarem: ; ' 
«Já começaram os trabalhos de construcção do inti- 

tulado caminho de ferro de Vendas Novas à Santarem 
e brevemente a casa Eiffel começará à construcção da 
ponte sobre o paul de Mugem. 
Como os titulos muito significam, lembramos, em res- 

peito á verdade, que chamem a este caminho—De 
Vendás Novas a Sant'Ánna,—visto ser ésta a estação 
terminus e não Santarem. 

Se a sinceridade fosse qualidade indestructivel nos 
homens, muito bonitas cousas se diriam a respeito dos 
motivos que determinaram esta mudança.» 

E 

Linhas hespanholas 

De Jativa a Alcoy.—Está-se tratando de inaugurar no dia 1 
de junho proximo o troco d'este caminho de ferro, comprehendido en- 
tre Alcoy é Boniganim, ficando assim vencida à grande diffieuúldáde 
que apresentiva a passagem das montánhas de Bellus e Genovês. 

Calcula-se que logo em seguida se poderá abrir à exploração à 
sevção atê Montaverner, 

- De Vigo a Bayona.— O sr, D. Augusto Barcena y Friânco, de 
Vigo requereu auctorisação para construir um trámway a vapor, de 
esta cidade a Bayona. 

De Martorell a Igualada, — Nos trabalhos do caminho de 
ferro economico de Martorell a Igualada andam actualmente 200 ho- 
mens. 

Consta que este numero de operarios se augmentará ainda consi- 
deravelmente para que a linha fique terminada no mez de janeiro do 

De Almendricos a V : ios. — Segundo delermina- 
ções da junta consultiva dos caminhos de. ferro canaes e portos, vão 
fazer-se algumas alterações no bragado da via ferrea de Alinendricos 
a Velez Rubio. i 
ão trabalhos serão dirigidos pelos engenheiros srs. Santamaria 

e Veia. 

Os empregados das linhas. — O ministro da fazenda de 
Hespanha foi procurado por vina comissão de. representantes dos 
empregados dos caminhos de ferro, à qual sollicitou à suppressão do 
pagamento de. contribuícão industrial. 

De Mora la Nueva a Marsá Falset, — Consta que se espe- 
rava não se realisar ainda à inauguração da secção de Mora la Nueva 
à Marsá Falset. 
Diz um collega de Barcelona que na propria oceasião da abertura 

foi esta suspensa em virtude de não ter chegado à necessaria ductori- 
Sação superior, 

Madrid-Zaragoza-Alicante. —O conselho de administração 
d'esta companhia resolveu propór na pes assembléa geral convo- 
cada para 24 de maio, à fixação em 13 francos, Neuidda 49 dividendo 
do exercicio de 1890, do qual em 1 de janeiro se distribuíu já uma 
prestação de 3 francos. "
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De Calasparra a Almeria.—Já foram submettidos à appro- 
vação da Divisão de Engenheiros de Sevilha, os estudos do caminho 
de ferro de Cálasparra a Almeria. 

Esta linha é de facil construeção, em virtude das favoraveis con- 

dições dós terrenos que átravessa e será bastante produetiva para os 
constructores e concessionários. Está decidido que o traçado seja pelo 
campo de Nijar. 

De Bilhão a Lezama, — Já está completamente perfurado o 
tunnel quê atravessa a cordilheira de ARENAS: Tem 450 metros de 
extensão e é uma das obras mais importantes da linha do caminho de 
ferro de Bilhão à Luzana. :; 

— De Belmez a Zafra.—Estão terminados os estudos de Belinez 
ao.kilometro 12; da linha de Záfra, e tracta-se de fazer à toda à pressa 
ós trabalhos materiaes dos. planos pára a apresentação do pedido de 
CONcessão, 

Logo que fique resolvida a construeção os trabalhos começarão 
com toda à actividade. 

De Sevilha a Huelva.— Está decidido que 6 caminho de ferro 
de Sevilha à Huelva. será communicado por meio d'uma linha ferrea 
com o distrieto mineiro de Aznalcollar. 

De Madrid a Santander.—Consta que foi sollicitada à con- 
cossão de um caminho de ferro directo de Madrid a Santander, passan- 
do por Segóvia à Burgo. 

Esta linha será de dupla via normal e destinada à ser explorada a 
grande velocidade. 

A, Revista Minera, onde extrahimos esta notícia, manifesta-se con- 
traria à construcção d'este caminho de ferro que classifica de furo, ata- 
cando os que preferem estas linhas desnecessarias, 40 estabelecimento 
dé outras que seriam de graude utilidade para à capital hespanhola. 

De Valdepénas a la Calzada.— Devem a começar brevémen- 
te os trabalhos, do caminho de ferro de via estreita, de Valdepenas a la 
Calzada, passando por Moral. Granatola e Aldos del Rey. 

E 

Linhas estrangeiras 

FRANÇA 
Nos proximos dias 1 e 2 de maio, realisar-se-ha em Tours a 

primeira reunião do congresso dos operarios e empregados dos 
caminhos de ferro francezes, 

A sessão do dia 2 será destinada á elaboração dos estatutos do 
Syndicaro geral da corporação. 

ITALIA 
Trata-se de construir um troço de linha ferrea que ligue as duas 

estações de Roma Termini e Roma Trastevere, na capital de Ita- 
lia. j 

Nesse sentido tem havido conferencias entre o ministro da fa- 
zenda e obras, publicas e o director gerál dos caminhos de férro 
do Mediterraneo. ; 

SUISSA 

M. M. Dapples é Beyeler, encarregados dos estudos d'uma linha 
directa de Berne a Neufehãtel, calcularam em 8 milhões a quantia 
ue será preciso dispender para a construcção dos 43 kilometros 

do referido caminho de ferro. 
As subvenções serão: 1 1/, milhão do Estado de Berne; 500:000 

francos do de Neufchátel, 1 milhão da cidade de Berne e 1 milhão 
de Neufchatel. Apesar da exiguidade das subvenções, julga-se pos- 
sivel a construeção d'esta linha cujo trafego promette ser impor- 
tante. 

RUSSIA 

Está decididamente resolvida à construcção d'uma nova via en- 
tre Taschkent e Samarcande, de caminho de ferro transcaspio, o 
ual obrigará as caravanas* da Asia Central a tomarem a via de 
renbourg, é a correspondencia postal à passar por Orsk. 
A nova linha tem 326 verstes de extensão, 

ESTADOS UNIDOS 
Em virtude d'úm grande desastre suceedido recentemente em 

uns, tunne] de New-York, o governo submertteu a approvação do 
arlamento um projecto de lei, ordenando à illuminação e venti- 

facão dos tunneis cuja extensão seja de 200 pés ou mais. 

REPUBLICA ARGENTINA 
No'fim do anno de 1890, eram 22 as linhas de caminhos de fer- 

ro na Republica Argentina. A extensão total é de 0,248 kilometros 
e no valor de 260 milhões de piastras de ouro. Existem álem d'is- 
so 1.885 kilometros de vias ferreas que serão brevemente abertos 
â greniação publica. : 
Em 1888 os Estados argentinos apenas possuiam 7,706 kilome- 

tros de caminhos de ferro, no valor de 193 milhões de piastras de 
piastras de ouro, 

Notas varias 

Ponte sobre o Nervion.— Um jornal de Bilbau annun- 
cia à proxima chegada áquelle porto do material desti- 
nado á construcção da ponte que atravessará o rio de 
Nervion, junto à embocadura, entre Las Arenas e Por- 
tugalete; Re material é importado de França. 

A ponte, cujo aspecto será magnifico deve appoiar- 
se: sobre duas torres de systema Eiffel, de 65 metros 
de altura, d'uma margem 4 outra; o taboleiro ficará a 
45 metros acima das aguas médias. 

“Os cabos serão collocados junto à torre de Molinas, 
nas Arenas e em Portugaálete, no jardimh pertencente a 
madame d'Epalza. — 

O chariot movel que servirá para às communicações 
será vasto, manobrando sob o taboleiro superior, e al- 
cançará o nivel dos caes das duas margens. 

Nas duas torres collocar-se-hão ascensores, afim de 
se facilitar aos visitantes a vista do panorama do litto- 
ral. ; 

Exposição fluctuante.—Os americanos vão adoptar 
o systema de exposições fluctuantes. Está-se organisan- 
do em Boston, uma sociedade que se propõe expedir 
brevemente para diversas partes das Antilhas, Ameri- 
ca Central e America do Sul, uma flotilha composta de 
quatro vapores, destinados à expedição de productos 
norte-americanos. Tres dos vapores serão destinados 
para as mercadorias, e o quarto para os expositores, 
Seus, representantes e quaesquer outros viajantes, que 
queiram acompanhar a curiosa expedição, 

A viagem durará de treze a dezesseis semanas. 

2 
Avisos de serviço 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Desde hoje ficam estabelecidos no novo edificio da Estação Central 

do Rocio, as seguintes repartições: ! 
Consélho de Administração. 
Direcção Geral. 
Secretaria Geral, 
Contabilidade Geral e Thesouvaria. 
Trafego e Reclamiutões, . 
Construcções, 
Toda a correspondencia destinada a qualquer das repartições supra 

indicadas deverá, portanto, ser dirigida para a Estação Central do 
Rocio. - 

Lisboa, 6 de Abril de 1891. 
O secretario geral — A. de Souza e Vasconcellos; 

Interrupção na linha de Madrid a Irum 
Achando-se interrompida à linha de Madrid a Irum, êntre S. 

Sebastian e Pasajes, não se admittem remessas em grande ou pe- 
quena velocidade para mais além de S. Sebastian, sém reserva pe- 
los prazos de transporte, 

CAMINHO DE FERRO DE GUIMARÃES 
Tarifa especial n.º I|—Grande velocidade para transporte de dinheiro 

e valores desde 15 de Abril de 1891 
Preços. — Por fracção indivisível de Sojpog reis, a qualquer dis- 

tancia 5o réis, mínimo de percepção 150 rêis 
Condições.—i.” Alem do preço do transporte cobrar-se- 

hão às despezas accessorias de registo e guia e do imposto do 
sello, em conformidade com a sua respéotiva tarifa. 

2.º O preço do transporte não poderá ser inferior ao que pa-. 
garia a expedição taxada pelo seu pezo como recovagens pela ta- 
rifa geral de grande velocidade. 

3.º Estes iransportes ficam sujeitos ás condições das tarifas ge- 
raes, que não sejam contrarias ás disposições da presente tarifa, 

4.º Esta tarifa annullada e súbstitue a tarifa especial n.º 1 de 
grande velocidade de 18 de Novembro de 1887. 

Porto, 15 de março dé 1891, 
Pela Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães.— O 

gerente.— Antônio de Moura Soares Vellosó. 
> - — — 

Tyrp: do Commercio de Portugal 
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FIRBENHRKRI MOMIVIEINS 
159, RUE ROYALE, BRUXETLILAS 

BILHETES PARA CAMINHOS DE FERRO E TRAMWAIS 
; em papel e cartão de todos os systemas e formatos 

PREÇOS INFERIORES AO DE TODAS AS DEMAIS FABRICAS 
FORNECEDOR DE MAIS DE 200 COMPANHIAS DA EUROPA 

E Era DS LES DER MENTIR o aa 
AO PORTUGAL | 

dONSPOSTAS CE ae 
Unico recommendado por attestados dos medicos Ariosto de Moncada, Arthur Ravara, Zo- 

phimo Pedroso, Martins Lavado, Jardim, Ramos, Soares Couceiro, Carreira e Henri Mouton. 
Depositos:—-D. Emilia Antunes, Rocio.—-Mattos Moreira, Rocio 

BD TRA YVOU . 
OFFICINAS DE LA MULATIERE 

| LA MULATIÉRE-LES-LYON (rnono) FRANCE 
y Fundição, Forjas e Officinas de Construcção 

Apparelhos de Pesagem ; 

Antiga casa Béranger & C.*, Fundada em 1827 

Primeiros Premios em todas as Grandes Exposições 

Fariz 1889 — Medalhá de OURO 
DEPOSITOS COM OFFICINAS DE REPARAÇÃO 

Paris rue St. Anastase, 10— Lyon, rue Centrale, 41 
Marseille, rue Paradis, 31 

AUGUSTO LAVERRÉ — REPRESENTANTE NO PORTO 

INSTRUMENTOS DE PESAGEM PRIVILEGIADOS 
Basculas e balanças aurtomaticas, systema -Dujour, privilegiadas, 

Pontes basculas para caminhos de ferro, cidades é industrias. 
Basculas de madeira e metallicas, decimães é romanas ou duplo romanas 

Balanças Béranger— Prensas de copiar em ferro e fundição 

MACEHINAS 
para ensaiar metaes. 

Material de caminhos de ferro 

FABRICA DE LOCOMOTIVAS 

FeRAdDacCO OL: 
IV INS IECIEL E CIONAL OD: 

LOCOMOTIVAS DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 
PARA VIA LARGA OU REDUZIDA 

SYSTEMA, A MAIS UTIL DE LEGOMOTIVAS COM TENDER 
Ie) - PARA VIAS PRINGIPAES E SEGUNDARIAS, TRAMWAYS 

%  Construcções de edificios e exploração de minas 
= OUTRAS CONSTRUCÇÕES: — Omnibus a vapor, locomoveis, bom- 

== bas d'incendio A vapor, apparelhos de vacuo e de vRApor para a 
FT = extracção de materias fecnes, etc., cylindros à vapor para ni- 

velamento de calçadas. 

0608 à quem os pedir Agente gera! em Hespanha— JULES LAHOUSE-BARCELONA
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COMPANHIA 

Real Promotora (e 
ATA POENTE: 

DO MERCADO 24 DE JULHO 
ATERRO DA BOA VISTA — LISBOA 

Endereço PERTTE AGRICULTURA — LISBOA 

Numero telephonico 884 

DELEGAÇÃO NO PORTO 

Pinto da Costa & F.º 
43 — Rua da Picaria — 43 

Agencias has principaes terras do reino 

's MOTORAS A VAPOR 
Herisontaes e verticaes, fixas, semifixas, locomoveis e viadoras 

Adubos chimicos e orginicos para todas as culturas, unicos preparadas em Portugal, bem pulverisados e premiados com Diploma 

de Merito ni Exposição Industria do Porto, pela sua riqueza e perfeição de fabrico 

Grande Fabrica 
DE 

Broductos Chimicos . 
POVOA DE SANTA IRIA 

À MACHINAS 
E ALFAIAS 

Industriaes e agricolas 

TARIFAS 
REDUZIDAS NOS TRANSPORTES 

DOS 

Caminhos de ferro portuguezes 

ÁLEM DOS 
Abatimentos concedidos pelo Governo 

A GENTEHS 
nas principaes terras do reino 

Analyses de terras, feitas no laboratorio da - dba pelo distincto ; rofessor do Instituto d'Agronomia e tatoo 

LUIZ A. REBELTDO DA SIT:V.A 

Exposição de machinas agricolas e industriaes 
Na grande galeria da séde da Companhia, Aterro da Boa Vista 

Ala poente do Mercado 2d de Julho, Aterro da Boa Vista | 
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GANDENBERGER”**  MASCGHINENFABRIK 
GEORG GOEBEL — DARMSTADT — ALLEMANHA 

Fabrica ha muitos annos como unica especialidade 
Toda a qualidade de 

MAGHINAS E APPARELHOS PARA GORTAR, IMPRIMIR, DATAR E PERFURAR 
Bilhetes de Caminhos de Ferro 

NOVIDADE NOT.A VEL 

Machina Universal para bilhetes de Tramways 

Com esta machina imprimem-se bilhetes de qualquer genero e tamanho, &o 
' mesmo tempo dos dois lados, com diversas córes, sahindo numerados, perfu- 

rados e cortados um a um do tamanho desejado. 
Por meio de um apparelho especial os bilhetes são contados antomaticamente, 

e reunidos em pacotes de 100, em fórma de livro ou de rolo. O maior formato 
dos bilhetes póde ser até 10 > 16 centimetros. 
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Fornecedor APPARELHOS DE AQUECIMENTO E ILLUMINAÇÃO 
db PARA 4 

ICAMINHOS DE FERRO, Correios e marinha 

É”
 

Minas de carvão, Altos fornos, Fabricas daço, Laminoirs, Officinas de construcção, Forjas, Fundição, Caldeiraria 

Deiedade Anonina de MARCINELLE 8 (UIELET 
CICITITINDESE <BERDOICA 

PRODUCÇÃO ANNUAL: 18.000:000 FRANCOS (3:240 CONTOS DE RÉIS) | 
NUMERO DE OPERARIOS 5:500 

Representantes em Portugal: Lisboa, A. F. Cast. R. dos Fanqueiros 121. — Porto, Glama & Leite 

Ferro fundido de todas as qualidades.—Carris, ferros de commercio, arco, vigotas, ar- 

vores de transmissão, chapas, fixes de locomotivas, barras em grande largura. | | 

Locomotivas de todas as dimensões. —Especialidade de locomotivas para vias reduzidas.— 

Machinas motoras de todas as forcas, para minas, metalurgia, fabricas ete— Locomoveis ventila- 

dores de grandes. diametros para minas de carvão. : Aids 

Apparelhos d'esgoto, Motores de grandes forcas, para exlraeção, alimentação d'água nas 

cidades elc.—Gruas moveis, gruas a vapor. — Material completo fixo e movel para caminhos 

de ferro de via reduzida, vias portateis, locomotivas, wagonetes, cruzamentos ele. aa *



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 181 

M. HERRMANN 
Telegraphia e Telephones 

LUZ ELECTRICA 
Por meio de machinas, pilhas e acenmuladures 

TRANSMISSÃO DA FORÇA À DISTÂNCIA 
Propulção e locomoção por meio da electricidade 

—esr 

Barcos movidos pela electricidade 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 
e 

APPARELHOS DE PRECISÃO 
— co) 

RESUL'TA DOS GARANTIDOS 

AA co 

6 e 8, Calçada do Lavra, 6 e 8 
LISBOA 

MALA REAL PORTUGUEZA 
Empreza de navegação a vapor para o Ultramar 

con teae ootprom o governo de Sua Magestade 

Carreira para a Africa Oriental (Via Suez) 
O paquete portuguez 

REI DE PORTUGAL 

Sahirá no dia 21 de março, às 3 da tarde para: 

Moçambique, Quelimane, Inhambane, Lourenço Marques e mais por- 
tos da costa oriental, com escala por Marseille, Port-Said, 
Suez, Aden 8 Zanzibar. 

Roga-se aos srs, passageiros e carregadores o obsequio 
de dirigirem os seus pedidos no escriptorio da empreza — 
Rua do Arsenal, 54, 1.º andar — recebendo-se encommendas 
nu praça do Municipio, 6, até ao dia 19, inclusivé. 

LATOARIA MECHANICA A VAPOR 
—é) DE =| — 

Joaquim Rufino Ribeiro 
PREMIADO COM UMA MEDALHA DE PRATA E DUAS DE COBRE NA EXPOSIÇÃO 

INDUSTRIAL DE LISBOA DE 1888 

6 a 1I0— Rua de S. Mamede—6 alo 
(AOS CALDAS) 

IISOBO A 

sp o e 

Atelier de galvanoplastia, latoaria, fundição de ferro é outros metaes 

Encarrega-se de nikear, dourar, prálear ou cobrear todo e 
qualquer objecto metallico, garantindo a solidez e belleza dos 
trabalhos executados n'este Nlorescente, ramo de industria. 

Trabalhos em zinco para construcções modernas.— Luvarnas 
de variados modelos, ornamentadas ou singelas conforme os 
desenhos. estrangeiros ou outros que se exijam.—Funis para al- 
geroz de seis ou mais modelos. Tubos lisos ou com canelluras, 
curvas ou cotovellos para os ditos, tubos de zinco ou ferro.— 
Agulhas ou PAT ADIES calaventos, ventiladores extractores de 
rotação ou de qualquer syslema.— Larrancas de differentes ta- 
manhos para remates de lubos, argolas e bracadeiras de ferro 
pára os tubos, baldes, regadores, retretes portateis, banhei- 
ras, ete. 

Todos estes artigos se executam por preços mais baratos do 
que veem do estrangeiro. | 

Variadissimo sortimento de grades para balcões, sacadas, va- 
randas, ete.; grande diversidade de ornatos proprios para leitos 
de férro, ferragens de lnxo para portões, ete. — Trabalhos em 
ferro, cobre ou bronze, por desenhos ou inoldes que se apre- 
sentei, tanto de peças ornamentaes é outras, como de pécas de 
machinas, sem exclusão de rodas dentadas e acecessorios que 
requeiram egual precisão. 

Royal Mail Steam Packet Gompany 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 27 de abril o paquete 

MO SETTE: 

Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Áyres 

O paquete LA PLATA esperado em 16 de abril para 

Vigo, Southampton e Antuerpia 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
tuguezes, 

AGENTES 

: o TI OSSENICETA! RAWES & C.º—R. dos Capellis- 
AB. Ad 

No Porto:—YW, C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º. 
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Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. : 

FUNDADA EÉM 1872 ; 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas & vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 
terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS 

Feua Vinte e o uatro de:FTfueukno = ELaes=s O. 

Lyceu Portuguez | | 4 paARRY & SON 32—-RUA DE S. MAMEDE (AOS CALDAS)— 32 

LISBOA h : AE 
TUA Officinas de machinas, caldeiras 

Este novo estabelecimento de educação e ensino, estabelecido 

(SUGRA Distsáio ar bato e eaudavel tem uma pierarate cor fo CONSTRUCÇÕES NAVAES 
o aceio e explendído lavatorio, uma perfeita e ampla casa de jan- 
tar e casa de banho, um lindo e extenso jardim com cascata e estu- Í A MESA Sa ao da 
fa: reune todas as commodidades necessarias a casas d'esta ordem: 
e tem admiraveis vistas para o mar e differentes pontos da cidade, 34, Rua Vinte e Quatro de Julho, 36 ESTALEIRO 

NO 
BE ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS REGEBE ALUMNOS INTERNOS, EM R X LISBOA o. a 

Director-proprietario — Godinho Corrêa. 

ESTES EE Oo ACE 

[A LM E | D A & C A Sociedade Anonyma das Officinas de Constracção 
nm ID: : 

Tao NS SORRIA 

2—-TRAVESSA DO ATHAYDE-6 MA | SE | N E S 
LISBOA DIRECTOR CERENTE-DIVOIRE 

Encarregam:se de todo-.o genero de obra em metal, vendem e 
collocam campainhas electricas, relephones, pára-raios e tubos a- ist ae inca. IAN EA RO FERRO 
Custicos, encarregam-se de nickelar, dourar, pratear e platinár, RODAS PARA LOCOMOTIVAS, TENDERS, WAGONS 
tornecem e concertam appaárelhos de physica, de telegraphia ele- E TRAMWAYS 
cjrica é quaesquer instrumentos de precisão, verificam-se pára- 

705 Encarregam-se da SEA de ap- FUNDIÇÃO E CALDEIRARIA 

MALINES-Belgica parelhos para luz electrica, por incandescencia 
Ou arco voltaico. 

| ESPINGARDAS COMPANHIA NACIONAL 
De 1 e 23 cannos, de vareta e de carregar pela eulatra, Cartuxos ; ) DE 

vazios é carregados, holsas de rêde para caça, chumbeiros, polvori- 
nhos e mais artigos proprios pe caçadores. FU | D Í ( : O E FO R ; 

à tiros, cargas vazias ou carregadas pa- - in: te 12'e 
Carabinas Colt o às mesmas, e machinas para as carregar 
Carabinas Flobert Remingston, Vatuadt de outros sistemas, Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

' cárgas de balá e de chumbo para as mesmas. CAPITAL REIS 337:500$000 

Alvos de ferro montados sobre tripés pára carreiras de tiro, . : : 
Rewolyers de fogo contras, ab tera) & $Ogo CIroular, cargas para: | Caldei Taria, (Se rralhe Tia e Fu ndição 

os mesmos; Resvolvers legítimos americanos, systemas 9 
Smith, Wessan e Smith Patent, recebidos dirêoctamernte de Nova-York; MACHINAS e caldeiras a vapor, tectos de ferro e zinco, vigamentos 
cárgas pará os mesmos. — h de ferro, apparelhos de distillação, bombas, fogões de cosinha, tubos 

Preços sem competencia, e fazem-se descontos vantajosos para re- | de ferro, etc. Todas as obras da especialidade. 
vender. : OFFICINAS: Em Lisboa. Rua de Luiz de Camões, (a St.º Amaro), 

FA. Ventura, travessa de S. Domingos, 48 a 06 .| No Porto— Fundição do Ouro. 
LISBOA | Escriptorio: Rua Nova do Garvalho, 41, 1.º (ao Arco Pequeno.) 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL, DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

dita Dara airaçação, embaraue e desembarque 
" 

De mercadorias na ponte e molhe do mar 

DA | 

Estação de Figueira da Foz 
Desde 1 de Maio de 1891 

ATRACAÇÃO DE VAPORES E NAVIOS DE VELLA 

Por dia 

[LE co SETOR AÇÕES ESTINAÇ Réis 4:500 até 4 dias—Réis 2:000 5.º e seguintes 
NGVIOS dO VON ori o aaa cantas canas » o As | OS Vai Jal Dica Se MIR (di, || MNA AA, » 

Condições 

1.º O serviço de atracação de qualquer navio será feito por escala e pela ordem das requisições aprensen- 

ladas por escripto pelos interessados ao Agente de Transmissão d'esta Companhia, na estação de Figueira das - 

9 horas da manhã às 4 da tarde dos dias não santificados. 

Na requisição indicar-se-ha o nome do navio, data de chegada, naturesa e tonelagem da mercadoria para 

embarque ou desembarque, sua procedencia ou destino. 

2.º Na escala supra indicada só poderão ser inscriptos os navios que na data do pedido de atracação este- 

jam fundeados no porto de Figueira. 

São exceptuados d'esta disposição os vapores, quando se indique o dia da sua partida do porto onde rece- 

beram carregamento à desembarcar no caminho de ferro, e a data provavel da sua chegada à Figueira. 

A atracação, porem, tornar-se-ba effectiva para o primeiro navio que se achar na Figueira e que por escala 

lhe corresponda. 

3.º O navio que perder o seu turno não poderá ser substituido por outro, embora pertencente ão mesmo 

expedidor on consignatario, salvo se este navio se achar inscripto na escala com o numero immediato ao d'aquel- 

le : contrariamente terá de ser novamente inscripto para poder atracar na altura que lhe corresponda. 

h.º Nenhum pedido de atracação será acceite sem que o expedidor ou consignatario comprove com a apre- 

sentação de.documentos a existencia de mercadoria a receber ou expedir pelo caminho de ferro. 

3.º Não será permiltida à atracação à nenhum navio que não tenha a bordo o piloto pratico do porto e que 

se não aclie munido de defesas de madeira ou cordame no costado.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
== s. 

6.º Prohibe-se terminantemente aos navios que atracarem ou fundearem junto à ponte o deitarem amarras 
à qualquer dos pegões que a sustentam. 

7.º O navio que, contra o estipulado nas condições 2.º e 3.º atracar à ponte sem ter sido insceripto em con- 
formidade com o disposto na presente, ou quando o fizer sem ser na sua respectiva altura, ficará sujeito 
ao pagamento do triplo dos direitos estipulados, sem prejuizo ainda da responsabilidade que lhe corresponda 
por quasquer perdas e damnos. 

8.º E facultativa a atracação de qualquer navio ao costado de outro já atracado à ponte, quando lhe for 
permittido pelo consignatario ou capitão do navio atracado, ficando, porem, e expedidor ou consignatario. do 
primeiro responsavel pelos damnos que possam cansar à ponte ou ao navio já atracado. À cobrança dos, direitos 
de atracação realisar-se-ha como se o navio atracasse directamente à ponte. 

9.º À Companhia reserva para si o direito de preferencia na atracação à ponte para os navios que lhe sejam 
consignados ou que venham receber qualquer carregamento por ella expedido. 

10.º Os navios que atracarem à ponte pagarão as quantias supra indicadas por cada dia que permanecerem 
atracados, concedendo-se um dia para atracação e desatracação sem cobrança d'este direito. 

11.º Os navios atracados não poderão demorar-se mais do que os dias que lhes correspondem para effectuar 
a carga e descarga, conforme a seguinte tabella, contando-se um dia para atracação e desatracação. 

| Vapores Navios de vella 

CITE. .... eeahio. por dia 200 toneladas 50 toneladas h, 
aco AEE ECA E 3 a 100 » rn » 

CUÉISCOS VADIOS 5 é acao o e APDO n * » 

| em saceos » » 450 » » 

Sta a DS à granel... , é A00), 5 DO. » 
VT ÇA BCE PLENA SANTAS SEA DS VE RIA ST, » 30 » 

MachinismO......... SI a pao nl » 570) » 

ENVANSOS Sosólare a/e Alcatos TE; nO » 25 », 

12.º Todo o navio que não houver concluido no prazo indicado o serviço de carga e descarga, será obriga- 

do a largar a ponte e a dar lugar ao que lhe seguir na escala sob pena do pagamento de demoras aos navios 
prejudicados e do duplo do preço estipulado, na presente tarifa, para a” Companhia. 

13.º Todas as contestações: que possam suscitar-se entre a Companhia e 08 capitães ou consignátarios de 
navios serão regularisadas pelos consules das respectivas nações ou pela capitania do Porto da Figueira. 

Embarque e Desembarque 

1.º Pór embarque e desembarque de quaesquer volumes cujas massas indivisíveis não excedam de 3:000 kilo- 
grammas: 

De 1 até 3:000 kilogrammas, por tonelada «je aicasr serao Réis 100 
cobraveis por fracção de 100 kilogrammas. 

MIinihor cobre sol vu sitaentooa dean CE A RAD Sesi ta A 19, 5o 

2.º Os volumes de peso indivísivel alem de 3:000 
até 2:000 kilogrammas: 

» 1:000 Por: tonélada IGQIVISIVOL So eo oe Sae o AU a a a a a ara aCavetada!s 

3.º Os volumes de peso superior à 3:000 kilogrammas serão taxados por ajuste especial. 

4.º À Companhia declina toda'a responsabilidade por aceidentes originados por caso de força maior ou avaria 
de apparelhos. 

Lisboa. 13 de Março de 1891. 

O Director Geral da Companhia 

M. Affonso d'Espreguetra


